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nota introdutória 


Um rabisco aqui outro ali... aparecem as letras... e com simples letras se formam as 
palavras... juntam-se as palavras e compõem-se algumas frases... harmonizam-se as 
frases e nascem textos, dos mais simples aos mais diversificados... adiciona-se a 
criatividade em doses gigantes com uma imaginação infinita... acrescenta-se entusiasmo 
e alegria de criança... e mais o empenho dos profissionais da escola... e acompanha-se 
com a união e dedicação dos pais... e assim nasce mais um ESCREVINHANDO!!! 


É já o 4º Escrevinhando, mas com a mesma vitalidade e a mesma energia do primeiro. 
As boas práticas merecem ser replicadas, continuadas e acarinhadas. 


A edição de um livro composto por textos da autoria das crianças da Escola e do Jardim 
de Infância não é tarefa fácil. Mas é uma tarefa enormemente recompensadora para todos. 


Cria sinergias entre a comunidade educativa e a comunidade escolar que facilitam o seu 
relacionamento; Valoriza o desempenho dos profissionais na procura da inovação e da 
diversidade de metodologias para alcançar o maior sucesso; Incentiva o esforço das 
crianças na aprendizagem e leitura da escrita, motivando-as para o gosto pelos livros e a 
paixão pela leitura que abrirão caminhos infindáveis aos seus sonhos. 


Se um livro nos pode levar a sonhar, este Escrevinhando é mais um sonho concretizado. 
E por isso, quero agradecer em nome da escola e da Direção do Agrupamento de Escolas 
de Aveiro, a todos quantos colaboraram para mais esta concretização. 


Parabéns aos autores e autoras dos textos e das ilustrações deste Escrevinhando. 
Continuem a ser grandes criadores de ideias e que sonhem sempre mais alto e contribuam 
assim para um mundo melhor e mais fraterno... sorriam, brinquem, leiam, sejam 
crianças!!! 


A todos, um Grande Obrigada!... E fico à espera do próximo. 


Joaquiwa Mourato 


Coordenadora do Estabelecimento de Santiago 
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LIBERDADE += 


É ser rei, 


passear na rua, brincar nos parques, ir à praia, 


LIBERDADE ... sº6 


- é fazer natação, jogar golfe e futebol, 


Ro, 

b jóder sair de casa e irmos a todos os sítios que quiser 
A é estar descansado, 

apanhar cravos e flores, 
outros lugares com o nosso pai e irmão, 
é jogar vídeo game. 


LIBERDADE... 


é podermos falar, cantar, 


tocar instrumentos e músicas que nós quisermos / Ná é É 
é ter comida, 


| EA AS 
FÍUA ac ay 
Eb BH | À é comersem ninguém chatear, 4 


à é pescar e ver peixes nadando. 


| a w LIBERDADE ... 
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é poder ligar para o lar de outras pessoas, 


poder caminhar livre, sentar e falar o que gostamos, 
é gostar e estar com outras pessoas, 
é ter amigos. 
LIBERDADE... 
é poder ir à escola, ricos, pobres e milionários, 
éa mãe comprar brinquedos; 


t . . 
e saltar e brincar sem destruir a natureza, O 


sem magoar ninguém, 


é cumprir a lei para não ir preso. 
LIBERDADE... 


é ter direito a falar, a ter comida, água, fazer compras, 


29 ter algum dinheiro e partilhar com quem tem menos. 


4. 


= 
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pe LIBERDADE... MA N 

| é ser linda como as flores, 

ler livros que queremos com paz, 
crescer com amor. 


LIBERDADE .... 


e voar como os pássaros! 


LIBERDADE...é ter LIBERDADE 


Grupo 1 - Jardim de Infância de Santiago - 


Abril 2018 
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Henrique e à Borboleta Laranja 


Era Uma vez um menino que estava em 
casa doente. Ele queria muito ir para a 
escola mas a sua tosse não melhorava. 


Quando finalmente ficou bom saiu de 
casa e foi para a escola. No caminho 
encontrou uma borboleta que se chamava 
Joana, com cores muito bonitas, presa 
numa teia de aranha. 
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A aranha quando viu o menino fugiu e o Henrique libertou a borboleta com a 
sua espada de madeira mágica, feita pelo seu pai. A Joana voou até à árvore. 


Foi aí que encontrou os seus pais a 
fazerem o lanche. Contou-lhes que tinha 
ficado presa na teia de aranha e que um 
menino a salvou. 
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Os pais da borboleta foram procurar o 
Henrique. Disseram-lhe olá e poisaram no 
seu dedo indicador. 


Falaram ao Henrique: 


- Salvaste a nossa filha, muito obrigado. 
Queres vir lanchar connosco? 


(SANTIAGO) 
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O Henrique disse logo que sim. Subiram 
à árvore e O rapaz sentou-se num ramo. 


Depois de lanchar, o ramo da árvore 
partiu e o Henrique caiu. Magoou-se no 
joelho. 
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As borboletas ajudaram o Henrique a 
levantar-se e levaram-no à fonte para lavar 
a ferida. 
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Com o joelho arranhado foi para a 
escola. Não contou nada aos amigos. 
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Mas contou à professora que lhe disse: 


— Muito bem. 


O Henrique ficou muito feliz. 
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De seguida foi brincar com os amigos Vá 4) 


com a bola rosa e amarela. e 


Todos os fins de semana o Henrique 
visita a borboleta. 


Brincam, andam de escorrega e jogam 
às apanhadas. 
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Ficaram amigos e felizes. 


Fim. 


História rodada - história contada por todas as crianças. Sentada em roda uma das 
crianças começa a contar uma história e cada uma vai dar continuidade até chegar ao fim. 
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Estava cansado e não tinha forças para andar. Queria comida porque 
estava cheiinho, cheiinho de fome e não encontrava nada para comer. 
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Passou um rapaz que perguntou: 
- O que tens crocodilo? 


- Estou com muita fome e não consigo andar. 


ns 


t 
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E o rapaz levou o crocodilo para junto do lago e deu-lhe de comer e beber. 
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Ficaram amigos e conversaram muito. O crocodilo descobriu que o sonho 
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E o crocodilo disse: 
- Salta para as minhas costas. 


Eorapazsaltou. 


- 
Ex 2 


4 OR 


Atravessaram ondas, andaram dia e noite, rumo às terras. onde. nasce o sol. 
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Mas um dia, muito cansado, o crocodilo 
percebeu que já não podia continuar mais. 
Estava cheio de fome! 


E pensou: 


- Se estou tão velhinho e fraquinho vou 
comer o rapaz! 
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Mas antes de comer resolveu perguntar à baleia: 
“— Achas que posso comer o rapaz? 
E ela respondeu: 
- O quê!!!!! o rapaz que te ajudou tanto e que te deu de comer e 
beber? És um ingrato! 
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beber? Es um ingrato 
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- O quêlllll o rapaz que te ajudou tanto e que te deu de comer e 


E a seguir perguntou ao macaco 
- Achas que posso comer o rapaz? 


E ele respondeu 
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O crocodilo ficou triste com as palavras da baleia e do macaco e 
* concordou que não devia comer o rapaz porque ele o ajudou muito 
»” quando ele precisava. 


ate 


+“ Arrependido por ter pensado comer o rapaz continuou a viajar. 
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Até que um dia sentiu o seu corpo aumentar de 
tamanho e a transformar-se em terra e em pedra. De 
repente transformou-se numa ilha verde com floresta, 
rios, Cheia de montes e flores. 
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E o rapaz foi o primeiro habitante da ilha que se passou a chamar Timor. 
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Aventura no Es paço 


Era uma vez um menino chamado Francisco que estava em casa e decidiu fazer 
uma aventura: procurar um pote de moedas de ouro. 


Quando ele já estava a ver o pote de moedas de ouro, veio um astronauta é 
disse-lhe: 


— Vem comigo. 
— Para onde é que vamos? 
— Vamos para 0 espaço. 


Foram para o espaço, mas perderam-se. 
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Quando quiseram regressar à Terra não podiam porque um vulcão estava em 
erupção e voltaram para 0 espaço. 


Foram ter a Júpiter e encontraram um amigo extraterrestre e disseram-lhe: 


— Queres brincar connosco? 


Brincaram às apanhadas e foram até Saturno. 
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Quando chegaram a Saturno encontraram um coelho da Páscoa com o Pai Natal 
que lhes perguntou se queriam ir para casa dele. 


O Francisco, o astronauta e o extraterrestre perguntaram ao Pai Natal se sabia o 
caminho para voltar para a Terra e ele disse que sabia e partiram, mas foram parar 
a Urano. 
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Encontraram o Halloween preso e perguntaram-lhe porque estava preso. O Pai 
Natal tinha-o prendido. Começam todos a Tugir e o Pai Natal foi atrás deles e 
cairam em Vénus. 
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Esconderam-se e o Pai Natal procurou-os por todo o lado, mas não os encontrou. 
Só encontrou muitos super-heróis que tinham ido passar férias. O astronauta 
entrou numa nave e disse: 


— Venham rápido. 


Meteram-se na nave e aterraram em Neptuno. 


Encontraram o cavalo marinho com muitos peixes num aquário gigante. 
Pegaram neles, meteram-nos na nave para os ir colocar no mar. Mas voltaram a 
perder-se e foram ter a Mercúrio. 
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Estavam lá muitos astronautas e uns namorados que estavam prisioneiros e 
ajudaram-nos a fugir. Embarcaram todos na nave e voltaram a perder-se e foram 
parar a Marte. 


-— 


textos e desenhos da Escola de Santiago 2017/1% 


Havia um supermercado e foram às compras. Compraram combustível para 
poderem regressar à Terra. 
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Quando chegaram aterraram no fundo do arco-íris e viram o pote das moedas 
de ouro. O Francisco começou a caminhar e viu um duende que estava a aguardar 
o pote e perguntou-lhe: 


— Posso ficar com o pote das moedas de ouro? 
— Para que queres o pote? 
— É para dar aos meninos que não têm nada para comer. 


- Então podes ficar com ele. 
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O Francisco depois de se despedir dos seus amigos de aventura, foi a casa dos 


meninos que não têm nada para comer e deu-lhes as moedas de ouro e viveram 
felizes para sempre. 
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Um dia o senhor Alberto e a sua família foram ao Jardim Zoológico. Perto da 
jaula do leão encontraram a senhora Maria com o seu filho Carlos. Logo a seguir 
foram ver os macacos, os gorilas e os chimpanzés. 


- São tão brincalhões! — exclamou o Carlos. 


Mesmo ao lado estavam seis zebras, quatro cavalos, duas éguas e um pónei 
num enorme prado. 
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Entretanto ouviram os papagaios, os periquitos e dirigiram-se para lá. O senhor 
das cobras e das aranhas estava a fazer um espetáculo. As cobras estavam a 
rastejar, enquanto as aranhas teciam teias num ramo de uma árvore. 
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Mais tarde, o senhor Alberto e a sua família, como também a senhora Maria e o 
Carlos fizeram um piquenique perto das lontras. 


- São incríveis e fofinhas estas lontras. — disse a Maria. 


A seguir ao almoço foram ver os rinocerontes, os hipopótamos, os ursos, as 
giratas, os tigres e as tartarugas. 


No final da tarde regressaram a casa muito cansados, mas felizes. 


FIM 
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Um CÃO TOXO... 
Pá “4 ” 
onde é que já se viu? 


Parece mesmo estranho, mas aconteceu nesta nossa história... 


Era uma vez, um cãozinho de pelo bem castanho que resolveu sair de casa, para 
dar um passeio. Estava um dia tão cheio de sol! 


Tanto caminhou que entrou num bosque que era muito bonito. Encontrou uma 
casa toda preta e entrou. 


Lá dentro, no meio da sala, viu um caldeirão e resolveu provar a sopa que 
cheirava muito bem. O cãozinho achou estranha aquela cor! Era uma sopa roxa, 
mas pensou que era por causa de ter couve roxa e comeu até se fartar. 


Como ele estava enganado! 
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O cão saiu muito satisfeito e veio para casa para contar a sua aventura à mãe e 
aos irmãos. Pelo caminho, ouvia as pessoas dizerem: 


— Um cão roxo...onde é que já se viu? 


Ele não percebia e continuava a andar até chegar, finalmente, a casa. Assim que 
a mãe 0 viu, disse logo: 


— Um cão roxo...onde é que já se viu? Onde andaste? O que te aconteceu? — 
perguntava a mãe muito admirada. 


Ele olhava para a cara dela e para a dos irmãos, mas continuava a não perceber 
nada! Resolveu ir ao quarto e, ao olhar para o espelho, apanhou um grande susto! 
Viu que estava com o pelo com a cor daquela sopa roxa. Ficou admirado e muito 
triste porque achava que estava muito feio. 


Contou o que tinha acontecido e a mãe explicou-lhe que aquela casa, era a casa 
da bruxa Roxinha. Disse-lhe também que o que ele tinha bebido, era uma poção 
mágica. 
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Foi logo tomar banho, mas como gatos e cães se lavam a lamberem-se, toda a 
família o ajudou e lambiam-no também. Não resultou. 


E a mãe continuava a dizer baixinho: 
— Um cão roxo...onde é que já se viu? 


Tentaram outra coisa. Os dois passaram o dia dentro da água da piscina, a nadar. 
O cãozinho continuava roxo! 


A mãe pensou muito, e começou a dar-lhe coisas para ele comer que tivessem a 
sua bonita cor castanha. Ele lambia pauzinhos de canela e grãos de café, roía 
cascas de nozes, de castanhas e de avelãs e até engolia fios de massa integral. 


Mas o seu pelo, continuava todo roxinho. Na rua, o pobre cãozinho, só ouvia: 
— Um cão roxo...onde é que já se viu? 


Ficava cada vez mais triste, mas não desistia. Até deixou de brincar com a sua 
bola e a fazer corridas com os seus irmãos e amigos. Passava o tempo todo, a 
rebolar-se na terra castanha. Ele acreditava que só a terra o podia ajudar. 


O tempo passava, mas a sua cor não voltava! 


Uma noite, dormia muito enroscadinho na sua caminha, quando a fada das 
cores o acordou. Viu uma menina que tinha a sua pele da cor de todas as cores que 
existem no mundo. Era linda! 


Ele não se assustou porque já tinha ouvido falar desta fada boazinha. Ela disse- 
lhe: 


- Eu sei o que te aconteceu e que andas muito triste porque não gostas da tua 
nova cor. 


- Foi a minha mamã que te contou? — Perguntou-lhe o cãozinho. 


— Não, eu sei que vocês não me veem, mas eu ando sempre por aí e vejo tudo o 
que acontece. - Respondeu-lhe a fada. — Eu posso ajudar-te e vou fazer aparecer a 
tua cor verdadeira. 


Ela tirou a varinha mágica, nem se sabe de onde, toca três vezes no seu dedo 
mindinho e toca no pelo roxo do cão, uma só vez. E que era nesse dedito que havia 
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a cor castanha. Logo de seguida e por magia, o cão roxo, voltou a ser 0 cão 
castanhinho. 


A fada das cores, quando o viu tão feliz, contou-lhe o seu segredo. 


- Sabes meu cachorrinho, eu só te vim ajudar porque vi que te esforçaste muito, 
para resolver o teu problema. Tentaste, tentaste, sem nunca desistir. Foi o que 
aconteceu comigo quando era pequena. Assim, aprendi tantas coisas que hoje já 
consigo fazer quase tudo. 


— Mas não é a tua varinha que tem a magia de fazer tudo o que tu queres?! — 
Perguntou-lhe o cãozinho, muito espantado. 


— Não, as pessoas é que pensam assim, mas nós, as fadas, estudamos e 
trabalhamos muito desde pequeninas. E essa a nossa magia! 


E a fadinha lá desapareceu a rir-se muito satisfeita. 


O cãozinho adormeceu e sonhou. Sonhou toda a noite com a sua nova amiga, a 
fadinha das cores. 


Í / TÁ Ped 
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O monstro à procura ÃO 
gato 


Há séculos atrás... havia na savana africana uma árvore encantada. Nessa árvore 
residia um monstro horroroso e um gato que tinha a particularidade de falar. Certo 
dia o monstro necessitou de ir ao mercado lá do sítio comprar maçãs. O gato 
aproveitou a ida do monstro ao mercado para fugir para bem longe. É que ele não 
era lá muito bem tratado. Era, digamos assim, o criado lá de casa. Fazia de tudo. Até 
cortava e aparava as enormes garras do monstro. Ao regressar apercebendo-se da 
ausência do gato, acionou uma sirene com um som audível a muitos quilómetros 
de distância. Apareceram os bombeiros lá do sítio que durante vários dias não 
fizeram outra coisa senão procurar o gato. Não o encontrando comunicaram por 
fogo ao monstro que iam desistir. Este, não desanimou. E, pé ante pé, vasculhou 
todo o terreno num raio de dez quilómetros. Encontrou o gato no cucuruto de uma 
enorme árvore sagrada. Só o conseguiu retirar depois de falar com o chefe da tribo 
que o entregou depois do monstro provar que efetivamente o gato lhe pertencia. 
Acabado o conto, acrescente-se-lhe um ponto. 
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Num planeta distante 


No tempo dos reis, ao inicio de uma noite de verão, num planeta muito distante, 
chamado Neptuno, lutavam ferozmente com os Dragões, Tirexpterodatil e seus 
amigos Tirex Junior e Tirex Senior. O instrumento de luta dos dragões era uma 
espada mágica. Verdadeiramente mágica. Até respondia ao forte assobio 
estrondoso do Tirex. Esta espada era de facto de uma magia nunca vista. Cada vez 
que era manejada emitia fogo, visível a longa distância. Depois de anos e anos de 
luta, resolveram em reunião da aldeia mágica fazer as pazes. E, para comemorar, 
recolheram um exemplar de todos os frutos que havia naquela floresta tropical. De 
mesa, serviu o enorme espaço onde diariamente decorriam os torneios de luta. 
Maçanicas, figotes, abrotigas, hortigas, laranjetas e muitos outros frutos esquisitos 
foram servidos a todos os que por lá apareceram. E... ainda hoje lá estão a comer 
pão com melão. 
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O tesouro dourado 


Era uma vez um rei e uma rainha que moravam num castelo real construído há 
muito, mas mesmo muito tempo. Era provavelmente do tempo dos primeiros reis 
de Portugal. O castelo era muito especial. Tinha uma porta mágica que só abria ao 
som de um apito feito de uma cana enorme. Vários gnomos tentaram imitar o 
assobio para entrar no castelo real. De tanto tentarem, conseguiram entrar ali, 
perto meia noite, numa noite de forte tempestade. Até os medricas dos soldados já 
dormiam a bom dormir. Era uma noite de temporal nunca visto naquela região. 
Entraram, descobriram o código de aceso ao tesouro e metendo parte dele num 
enorme saco, dirigiram-se à saída. Mas a porta fechou-se automaticamente. Não 
tivesse sido um Gnomo que ficou na parte de fora, ainda hoje lá estariam. Talvez 
amarrados a uma corrente numa prisão tenebrosa, onde se entrava e jamais se 
saía. Vitória, vitória, finda-se esta estória. 
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O grande, grande mágico 


Em tempos que já lá vão... talvez no tempo dos nossos tetratetravós ou até no 
tempo da Maria Cachupa. Não sabemos, porque naquele tempo ninguém sabia 
escrever, nem havia gravadores ou coisas esquisitas para registar os 
acontecimentos. Mas, avancemos. Sabemos que havia um Mágico que, o que mais 
adorava, era inventar magias. Certo dia convocou para o centro da aldeia todas as 
crianças daquele reino mágico e apresentou um espetáculo de magia para todos, 
mesmo para os acompanhantes das crianças. Há hora marcada todos apareceram, 
exceto o mágico. Apareceu, bastante atrasado e irreconhecível num tapete voador e 
mágico. O espetáculo durou semanas e semanas. Só terminou quando todas as 
crianças regressaram felizes e contentes ao local onde moravam. Meu dito, meu 
feito, este conto saiu perfeito. 
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Centro Escolar de Santiago 


A caçada às borboletas 
lendárias 


O professor Want e os seus amigos Dark e Pi decidiram fazer uma caçada às 
borboletas. 


Queriam encontrar a borboleta lendária. 


Eles deslocaram-se num avião especial até uma floresta no Brasil. Isto porque é 
um país Tropical e as borboletas gostam do clima que lá predomina. Como tal,eles 
estavam esperançados em ter êxito nessa caçada às borboletas lendárias. 


Este grupo de investigadores queriam caçar estas borboletas porque as mesmas 
possuem poderes especiais. 


Ao chegarem à floresta montaram várias armadilhas com sensores. 
Finalmente surgiu uma borboleta amarela e o Dark capturou-a. 


Rapidamente deslocou-se até ao professor Want para lhe mostrar a borboleta. 
Ele riu-se! Porque afinal era uma borboleta normal! O dia já ia longo e decidiram 
almoçar e descansar para recuperarem energias e rever o plano de caçada. 
Conversaram,debateram ideais... até que ficou delineado um novo plano. 


O Pi aconselhou colocar em frascos em forma de flor, comida saborosa e 
cheirosa de modo a atrair as borboletas lendárias. Dark recordou-se de algo muito 
importante. Em tempos que já lá vão o avô paterno tinha-lhe dito que estas 
borboletas alimentavam-se durante a noite. 


O professor Want, Dark e Pi ficaram em silêncio...esperaram, esperaram... Até 
que... 


Ouviram um som prolongado e forte. 
— Que lindo! Maravilhoso! — Disse o Pi. 


— Estamos com sorte! A borboleta lendária apareceu num grande grupo de 
lindas borboletas. — Disse o Dark. 
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Dark e Pi preparados parara retirar a borboleta lendária do frasco... 
Quando subitamente ouvem um som minúsculo. 


— Por favor não me façam mal! O meu lugar é aqui na floresta na companhia de 
todas as outras borboletas. 


Nem queriam acreditar no que ouviram. À borboleta lendária estava a falar para 
eles. 


Tristes e desiludidos, Dark e Pi conversaram com o professor Want sobre a 
borboleta lendária. 


Em conjunto decidiram libertar a borboleta lendária e as suas amigas. Pois a 
felicidade e a liberdade são valores muito preciosos. 


Want, Dark e Pi divertiram-se muito nesta aventura. E com um simples gesto de 
libertação das borboletas lendárias, outras pessoas poderão observar esta espécie 
em vias de extinção. 


Vitória, vitória acabou-se a nossa história! 
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Centro Escolar de Santiago 


Aventuras de reis e rainhas 


"Se eu tenho uma coroa, sou rei ou rainha”... 
Se sou rei ou rainha, tenho um cavalo... 
Se tenho um cavalo, saio do castelo... 


Se saio do castelo, vou até à floresta encantada e por entre árvores, flores e 
arbustos vejo uma fada e um gnomo a indicarem-me um caminho. 


Eis que depois de muito cavalgar, encontro uma gruta de cristal! 


Prendo o meu cavalo, que é um puro lusitano, mas só que tem asas. É um cavalo 
alado! Suas asas servem para poder voar quando encontro perigos. Preso o meu 
cavalo Fénix, entro na gruta, mas não sem muito medo de cair em alguma 
armadilha. 


Pé ante pé... vou caminhando muito a custo, porque tenho que me 
desenvencilhar de inúmeras e enormes teias de aranha, ratazanas, morcegos 
esqueletos e plantas carnívoras. 


De repente... tropeço numa grande pedra, o chão abre-se numa fenda enorme 
e caio desamparadamente num grande abismo subterrâneo. 


Para meu espanto, à minha volta, encontram-se vários sinais, que me parecem 
pistas de um enigma. Resolvo assim, começar a segui-las... 


Depois de muito caminhar no interior do subterrâneo e de transpor de novo, 
grandes obstáculos, encontro finalmente uma porta enorme toda ela também em 
cristal. Como tenho três chaves que encontrei no caminho, terei que experimenta- 
las na fechadura para ver se abre a porta misteriosa. Mas lá, encontro dois zombies 
gigantes que me dão um papiro com um enigma para resolver. 


O enigma do papiro dizia o seguinte: 
- Sou enorme, tenho muito pelo verde, com pintinhas amarelas, garras afiadas, 


dentes bicudos amarelados e três olhos, um na frente da testa, um na pança, e 
outro nas costas. Guardo um tesouro! 
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Quem quiser transpor esta porta e o tesouro encontrar terá que fazer muito 
silêncio para não me acordar, caso contrário terá que me enfrentar. 


Quem sou, afinal? E como me chamo? 

Respondo em voz bem alta: 

— És o monstro da gruta de cristal e chamas-te Mito. 

— Acertaste. - Ouviu-se como resposta, que ecoou pela gruta. 

— Agora experimenta abrir a porta com a chave de ouro que tens. 
Abro a porta, entro e encontro uma outra porta fechada. 


Uso a chave de diamante e abro a segunda porta. A terceira chave certamente 
seria para abrir a arca do tesouro — pensei eu. 


Continuo a percorrer as galerias subterrâneas e de repente ouço: 


-Ah...ah...ah...- e qual não foi o meu espanto ao ver num cubículo, uma 
velha bruxa a mexer com uma grande colher uma poção, num também enorme 
caldeirão. 


Ouço a sua voz chamar-me: 


— Majestade, majestade... vem até perto de mim. Vem tomar a poção mágica 
que te vai fazer dizer as três palavras mágicas para a terceira e última porta abrires. 


Tomei a poção e de repente começo a dizer: 
— Paz. Abundância, Florestas!!! 


Estas palavras irão certamente ajudar a acabar com a Guerra, a Fome e a Poluição 
no Mundo!!! 


Em frente a última porta e com a chave de rubi abro-a e encontro uma arca muito 
velha que me pareceu ter centenas de anos. 


No interior da arca para além de muitas joias, estão também máquinas de 
destruição de armas, muitos robots/cozinheiros para espalhar pelas zonas do nosso 
Planeta onde ainda há pessoas com fome e robots /jardineiros para fazer 
reflorestação. 
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Finalmente, percebo que tinha encontrado um verdadeiro tesouro que iria 
ajudar a salvar a Terra da Guerra, da Fome e da Poluição. 


Posso agora voltar ao meu reino e avisar a todos que tínhamos uma importante 
missão pela frente. 


Ser rei ou rainha, fazia agora mais sentido, pois ser rei ou rainha implica poder 
fazer boas ações para o bem das pessoas e do Mundo. 


Tão feliz fiquei, que já só pensava em levar o tesouro para o meu reino. 


E tive para isso a ajuda da bruxa que num passe de mágica enviou as máquinas 
e robots para o meu castelo. 


As joias valiosas foram para ajudar o meu povo, melhorando as suas vidas com 
melhores casas, escolas, hospitais, roupas e comida. 


Excelente esta aventura! Digna de um rei ou rainha!... 


Saio agora da floresta encantada no cavalo Fénix e regresso ao meu castelo, 
sentindo-me tão Feliz, tão Feliz, tão Feliz! 
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Centro Escolar de Santiago 


O Jardim Zoológico de 
Mosmatn 


No Jardim Zoológico de Mosman viviam muitos animais com características 
muito diferentes; mamíferos, aves, batráquios, insetos... 


Alguns desses animais andavam muito desanimados com o modo como os 
tratavam. Não se sentiam felizes! O jardim em nada era parecido com o seu habitat 
natural e não gostavam da alimentação. 


Certo dia, os macacos resolveram reunir-se e traçarem um plano para acabarem 
com aquela situação e Tugirem dali. Juntaram os animais todos em Assembleia. 


— Amigos, temos um plano para sairmos daqui e pregarmos uma partida a estes 
humanos que nos tratam tão mal! 


Todos os animais concordaram e, por unanimidade, decidiram que iriam sair do 
Z00. 
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— Nós vamos buscar as chaves para abrirmos as jaulas! — disseram os macacos. 


E lá foram eles à procura das chaves, mas por mais que a procurassem não 
conseguiam encontrá-la. Os outros animais já estavam preocupados com a demora 
dos macacos e quando finalmente chegaram perguntaram-lhe muito ansiosos: 


— Encontraram as chaves? Trouxeram-na? Já nos vão tirar daqui? 


Mas infelizmente os macacos disseram que não tinham encontrado as chaves e 
o pior é que se tinham perdido. Por isso é que demoraram tanto! 


Os animais não tinham outra maneira de sair do Z00 e tinham que pensar em 
conjunto, para fazerem o que tanto desejavam. Como tinham a certeza que não 
iriam ter mais tempo para ir buscar a chave, não querendo arriscar regressaram à 
jaula. Todos desejavam sair do Zo00, mas enquanto não arranjassem um plano para 
sair dali, nada podiam fazer! Durante algum tempo pensaram num novo plano. No 
entanto, nenhum animal conseguia ter uma ideia genial para saírem dali. 


Um dia, finalmente, o tigre teve uma ideia e avisou os outros animais: 


— Eu saio da jaula e como sou muito feroz consigo assustar esses malvados 
tratadores! 


E o tigre, tal como prometeu, assustou os tratadores e voltou com a chave 
abrindo as jaulas dos outros animais. Todos ficaram tão felizes que, quase se iam 
esquecendo da partida que lhes queriam pregar! Se não fosse a chita a lembrá- 
los... é que antes de partir deveriam levar toda a sua comida! 
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Quando já estavam todos escondidos e preparados para fugir as serpentes 
lembraram-se dos golfinhos. Como iriam fugir se eles precisavam de água? Mas o 
urso disse: 


— Não há problemas, levamos um balde grande com água. Eu sou grande e 
forte, posso ajudar. 


E assim foi. Quando os tratadores já ressonavam, iniciaram a Tuga, 
silenciosamente em fila. 


Pela manhã, os tratadores deram por falta dos animais e da sua comida e 
ficaram muito assustados! Procuraram-nos por todo o lado. Avistaram-nos já à 
saída da cidade e foram ter com eles. Pediram-lhes desculpa e prometeram-lhes 
que nunca mais os tratariam mal. 


E assim foi! Fizeram obras no jardim, contrataram pessoas especializadas em 
tratar as várias espécies de animais como por exemplo, veterinários. 


Os animais sentiam-se felizes e as crianças que visitavam aquele Z00 adoravam. 
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Centro Escolar de Santiago 


Os Viajantes do Portal 


Era uma noite de lua cheia e Casimiro estava ao leme de uma caravela. 


Casimiro era um pirata que gostava de viajar pelos mares fora na companhia 
do seu amigo papagaio. Era novo e numa das suas aventuras tinha perdido o olho 
esquerdo, por isso chamavam-no Casimiro, o zarolho. 


De repente, as nuvens cobriram a lua cheia, começou a chover torrencialmente 
e caíam relâmpagos. As velas rasgaram-se e uma onda gigante afundou a caravela. 


Escrevinhando 4 


Casimiro e o seu amigo foram ter à costa de uma ilha. 


João pateta, O papagaio com perna de pau, acordou e sacudiu as penas que 
estavam cheias de areia, água e algas pegajosas. Na outra ponta da praia estava 
Casimiro que acordou com o bater de um coco na sua cabeça. 


— Casimiro, ah! Casimiro, ah! — dizia 0 
papagaio. 

Os dois amigos juntaram-se e 
começaram a explorar a ilha. 
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Passado algum tempo, viram um 
porquinho bebé, cheio de 
tatuagens, mas muito fofinho. Po d 
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direção a um casebre. 
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Eles correram atrás dele e quando lá chegaram, entraram no casebre 
e viram o porquinho e um ninja entrar num portal do tempo aberto. 
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4. Entretanto, resolveram segui-los e entraram 
=», também no portal. 


Passado alguns minutos estavam numa 


— Quem são vocês? E o que querem? — Perguntou o ninja apontando uma das 


suas facas. 
— Eu só quero a minha pala! E tu quem és? E o que fazes neste lugar? 


— Sou um viajante do tempo e a minha missão é manter em ordem o Universo, 


por isso uso este portal para chegar a todo o lado. 

O ninja era misterioso e tinha 
vestido um fato preto cheio de 
bolsos preenchidos com enumeras 
facas. 


o| 
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— Além disso, procuro um Hiper-coelho 
que me vai ajudar a derrotar os monstros HERER 
criados pela bruxa do mar. O povo dos oceanos ) y 
está em perigo e o rei e a rainha do mar 
pediram-me ajuda. — Explicou o ninja. a) 


— E onde está esse Hiper-coelho? 


— Está algures nesta caverna. 


A partir daquela explicação, começaram a 
procurar a entrada de uma passagem secreta e 
de repente Luís, o porquinho, encostou-se a 
uma alavanca e abriu-se uma enorme porta de 
pedra. 


Lá dentro estava um coelho gordo, alto, 
forte e muito refilão. Chamava-se Coelhone e era do México. 


— Ei amigo, pensava que nunca mais me vinhas buscar! 

— Preciso das tuas cenouras explosivas para derrotar a Bruxa do mar. - disse 0 
ninja. 

Voltaram ao portal, marcaram as coordenadas para o fundo do mar e passados 
alguns minutos estavam dentro de um tubarão robô a navegar no oceano. 


STLAY CHARK 
MEIA Zoe 


— Ai caramba!!! Que boca!!! — dizia o Coelhone. 
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Viram sereias, cavalos marinhos e 
uma tartaruga falante que os 
ajudou a encontrar o caminho até 
ao castelo de Atlântida. 


Nesse momento o rei explicou 
que a Bruxa mandava poluir todos 
os oceanos e por isso os monstros 
SESngas REA 
 distribuíam lixo por todo o lado. 


— Como é essa Bruxa e pnilo a podemos encontrar? Parece-me assustadora!!! — 
Perguntou o Casimiro. 


— Ela é uma lula gigante e verde e passeia-se pelos mares montada em cima 
de duas enguias enormes. Uma lança petróleo e a outra todo o tipo de lixo 
sólido... fraldas usadas, latas, cotonetes, sacos plásticos... enfim... tudo o que 
possam imaginar!!! — disse o rei muito triste e preocupado. 
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— Então, se continuar a fazer isso, todos os oceanos do nosso planeta vão-se 
transformar em lixo e vai deixar de existir água limpa, animais, alimento, corais, 
plantas e até oxigénio... Estamos perdidos! 


— Ah... estamos perdidos! Ah... estamos perdidos! — repetiu Jodo Pateta. 
— Ai caramba... Vou dar cabo desta "Bruja"! - Disse o Coelhone. 


Depois os cinco amigos seguiram até às profundezas do oceano, armaram uma 
enorme armadilha, prenderam as enguias e o Coelhone começou a disparar 
cenouras explosivas que desfaziam todo o lixo. 
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No final da batalha o oceano estava todo limpo, mas a Bruxa tinha escapado. 
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O reie a rainha de Atlântida agradeceram e ordenaram os cinco amigos em 
"Cavaleiros dos Mares” 


E a bruxa para onde foi? Talvez se tenha transformado numa “pobre viúva” que 
foi viver para uma floresta...??? 


Continua no Escrevinhando 2019! 
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Centro Escolar de Santiago 


À Escuta dos Sonhos 
A História do Rapaz que CGrostava 
Muito de Dormir 


- David!... 

— Hum... 

— David!... Acorda! Já depressa, cá para baixo. 

— Mãe? Já vou. Só mais cinco minutos... 

— Mais cinco minutos, nada! Queres chegar outra vez atrasado à escola? 
— Não! Eu arranjo-me rápido. Vá lá... Só mais um bocadinho... 


— DAAVIIID... Olha que vou aí a cima com um balde de água fria!??? 
Todas as manhãs é a mesma coisa! 


O meu irmão mais novo, o David, 
põe a nossa mãe com os cabelos em 
pé. 

Como é que com nove anos se 
pode gostar tanto de dormir?! Quando 
tinha a sua idade, o que eu queria era 
levantar-me cedo para ser dos 
primeiros a chegar à escola e ter 
tempo de jogar à bola. 
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Na semana passada, a nossa mãe encontrou um recado da professora Josefina 
na caderneta do meu irmão. Eu até posso mostrar. E este aqui. 


De: Professora Josefina 
Para: Encarregada de Educação 
Mensagem: Cara Encarregada de Educação, 


Informo que o David adormeceu profundamente na aula de matemática e até 
lhe digo que estávamos a estudar matéria nova e todos estavam muito 
interessados. Quando o fui acordar percebi que o David estava a falar enquanto 
dormia e dizia "Cuidado!! Fujam!!! Vem aí o meteriorito ... com os dinossauros 
mortos... . 


Peço-lhe que fale com o David e que descubra o motivo de tanto sono. 


Com os melhores cumprimentos, 


A professora Josefina 


Este rapaz é mesmo estranho!... 


ESTRANHO???] 


Mas estranho o quê?! !! 


Não percebo por que é um problema 


Ursinho...será que ninguém percebe 
que dormir é bom? 


Só tu me compreendes, não é meu 
amigo?... Tu és como eu. 
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Nós sabemos que, enquanto dormirmos, tudo pode acontecer... Há 
explosonhos mirabulásticos e, num momento estamos em Marte, no outro vamos 
até ao fim do arco-íris pilotando a nossa cama... Podemos viajar no tempo... Sero 
que não somos. 


Ainda bem que tivemos a ideia de fazer os blocos dos sonhos para os 
registarmos... as vezes escrevemos os sonhos inteiros, outras vezes aos 
bocadinhos... não nos queremos esquecer! 


O bloco desta semana já tem muito que contar. 


Segunda-feira, sonhei que fui, numa visita de estudo ao fundo do oceano 
Pacífico com os meus amigos. Escolhemos este oceano porque "Pacífico" faz 
lembrar Paz. 


Quando chegámos, mergulhámos naquela imensidão de azul e, logo à partida, 
encontrámos peixes que já conhecíamos, o peixe- palhaço, o peixe cirurgião, 0 
peixe balão, atuns e tubarões. E também, nem queríamos acreditar... Sereias e 
tritões num concerto de sons estranhos. Tocavam espinhas de peixes, conchas, 
búzios, batiam com algas em pedaços de madeira de um barco naufragado. 


Ouvíamos estes sons com facilidade pois todos tínhamos microfones 
aquáticos. 
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A certa altura... 
TRIM! 


E a voz do pai "Toca a acordar!” 
Terça-feira, não houve sonho. Nada a registar 
Quarta-feira... Este foi incrível! 


— Socorro!!! 

— Acudam! Acudam!!! 
— Aiii! Ajudem! 

— Aqui! Agui! 


Ouvi estes gritos de pânico e fui à janela do meu quarto, no décimo quinto 
andar. 


Do meu apartamento vislumbrava a cidade toda e grande parte da praia. Olhei 
para baixo e vi imensas pessoas a correr desesperadamente, na direção oposta à 
praia. O que se passa? 

Fui à varanda da sala, olhei para a praia e... o mar estava a ser sugado como se 
um aspirador invisível, na 
potência máxima, o puxasse para dica 1 
trás. Logo, logo depois, começou a 
formar-se uma onda 
“giganorme”, um verdadeiro 
MONSTRO de ÁGUA que se foi 
arrastando em direção à cidade e, | AE 
com um som ensurdecedor Pd | 
explodiu em cima da praia. Es 


Pa 
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Com tanto medo, fechei os olhos e ouvi o som de carros a chocar entre si, 
alarmes a tocar, madeira a quebrar e sirenes estridentes por toda a cidade. 


Senti a cara molhada... 

Não! Não era o mar! 

Não podia ser o tsunami... 

Um líquido pegajosamente quente escorria pelas minhas bochechas. 

— PANTUFA!!! Meu cão! Meu herói! Salvaste-me de um pesadelo horrível!!! 
— AUF! AUF! 


Quinta-feira, aconteceu uma coisa curiosa! 


O tsunami voltou a invadir a cidade e o pânico instalou-se de novo. Mas desta 
vez, decidi agir. Fui à varanda, rodopiei quatro vezes no sentido contrário aos 
ponteiros do relógio e, num piscar de olhos transtormei-me no SUPER DAVID, o 
herói da capa azul. 


— Isunami! Prepara-te que aí vou eu! 
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Estiquei os braços 

dei três passos de corrida 

saltei para o muro da varanda e 

Jancei-me para o espaço imenso que tinha à minha frente. 
... SPLAMACH! 


Este voo não correu muito bem! 
Dei por mim mergulhado nos lençóis com uma onda de mar quente... 
Oh! Não! 


Outra vez xixi na cama! 


Hoje, é sexta-feira. 


A página do meu bloco ainda está em branco. 


Estou mortinho que caia a noite... Acho que esta história do tsunami ainda não 
está bem resolvida. 
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Será que é esta noite que o vou derrotar e por um ponto final nesta história?... 


Esta história foi desenvolvida no âmbito do projeto "A Escuta dos Sonhos" 
(espetáculo no Teatro Aveirense, a 17 de fevereiro de 2018) 
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Centro Escolar de Santiago 


À Escuta dos Sonhos 
O menino que não gostava de 
dormir 


"Chegou a hora de dormir”, informou o pai, a mãe, a avó... 


O apelo dos adultos era repetitivo, os outros acatavam, ... mas o mais novo, O 
Pietro, o mais ativo, o mais jogador, o mais competitivo, o mais sociável, o mais 
reguila, o mais estratega, ... também o que tinha mais pesadelos e sonhos... era 
difícil respeitar as regras associadas ao tempo que estava destinado... a dormir... 


Ele, um miúdo muito magro, cheio de olheiras, de cabelos encaracolados e 
castanhos, de pele morena, ... não dormia... 


Certa noite, ele fingia que dormia... 
passava O pal, passava a mãe, passava a 
avó,... e... Saltava da cama...mas... um 
dia... de repente apareceu-lhe uma sombra 
que lhe esticou a mão e o conduziu através 
das nuvens... 


rm 
PRO? o 


— Teceeeenho meeeedo! Teeegeenho 
meeedo!!! 


— Ai, Ai, Ai, Ai, Ai,...tens??? — disse a 
sombra, não és tu que não gostas de dormir? 
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De repente, Pietro caiu num enorme buraco que estava no meio das nuvens. 
Enquanto caia a sombra ria muito. 


Foi longa a queda dos dois, mas... quando aterraram, qual não foi o espanto 
do pequeno rapazinho, ao encontrar uma cidade cheia de cores, animais bizarros, 
parques de doces, jardins com diversões e flores gigantes e com uma população 
de ogres. 


To 4, 


Depois do susto ouviu uma vozinha, que lhe afirmou: 


- És feio! És diferente! És esquisito! De onde vens? Sombra onde o foste 
buscar? 


— Fui buscá-lo nos seus pesadelos. Podes dar jeito para nos ajudar a resolver os 
pesadelos que provocamos nos meninos da Terra. — afirmou a sombra. 


— Pois nós somos os causadores dos medos e pesadelos dos miudos, se eles 
conhecerem o nosso Mundo, talvez os consigam ultrapassar. — respondeu a 
pequena Ogre. 


— Mas como? De que forma? — questionou o rapazinho. 
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— Podemos chamar as amigas Estrelas e cada uma delas 
pode teletransportar cada menino que tem pesadelos para o 
nosso Mundo de fantasia. Estes viverão connosco o sonho 
das cores, da diversão, da fantasia, dos abraços e dos mimos. 


Então, numa bela noite de lua cheia, as Estrelas 
multiplicaram-se e os sonhos bons aconteceram. 


Tilitim... Tilitim... esta história... por agora... acaba 
assim... 
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Esta história foi desenvolvida no âmbito do pro "À Escuta dos Sonhos 
(espetáculo no Teatro Aveirense, a 17 de fevereiro de 2018) 
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| o; atenas abenigassz E ii Eu nam 
É; | Ê wWIute e ha esa 
ou je | Nos vos vamosda, 
4h | Vamos 


Banda desenhada de Nathalia dos Santos 
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Da janela do meu quarto 


Estava no meu quarto 
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Algo me iluminou, 
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Uma estrela, uma lua!? 


Vou segui-las, com o olhar, 
Para as conseguir desenhar. 
Se elas tentarem... 


Fugir do universo. 


Elas estão sempre a voar, 

E eu as vou apanhar. 

Não preciso de voar, 

Mas sim de me deslumbrar, 


Elas vão... sempre... me encantar! 


Íris Koszucka 
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So quiremanstra hammer 
Dhomui a pourmantro. , 
É ur pirnono amvistos, 
sa rms dinaa o curotde, 


Um ragpado apiciol 


ci Urca. roms agpado, 
Do pare sado, 


Urmm poroso anpacial, 
tom qromds rege 


Um 92» 000 nm A 


a é como Munma camcao , 


él, contou, com apenas amo mg coraças / 


V, minado onda comkana. A NA conego 


Sei de um segredo 


Sei de um segredo, 
Um segrede de uma menina, 
Diferente mas feliz, 


Ela se chama Anais. 


Sei de um segredo, 

Um segredo magnífico, 

De uma menina, diferente mas feliz, 
Que queria um dia, ser sereia, 


Foi ELA que me contou. 


Sei de um segredo, 


Um segredo de uma menina, 


Queria ser uma sereia, 


Para poder sonhar... que um dia ia... 
caminhar. 


Eu sou a Rosa, aprendi um dia... 


que o que importa é ser feliz e sonhar 
todos os dias. 


Rosa Maria Sarabando Dias 
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